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antecedentes e marcos históricos

 A criação da ENSP como uma Escola de Governo

 1954 – Criação da Escola Nacional de Saúde Pública

 1970 – Incorporação a FIOCRUZ. 

 1975 – Stricto sensu e o fortalecimento da pesquisa

 Os cursos descentralizados e a CONCURD

 1976 – Coordenação de Cursos Regionalizados

 Início da década de 1980 – 50 cursos, 1.600 alunos. 

Processo de criação de uma Rede Brasileira de Escolas SP

 Anos 1980-1990 – Atuação Internacional

 2004 – Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca



antecedentes e marcos históricos

 A Cooperação na Perspectiva de uma Escola de 

Governo em Saúde

 Criação de uma Coordenação de Escola de Governo 

em 1996 – projetos inovadores/fortalecimento do SUS

 Organização das ações de cooperação em ensino, 

pesquisa estratégica e serviços de referência 

(atualmente uma Vice-Direção)

 O papel da ENSP como uma Escola de Governo

 O papel da ENSP como uma Escola Nacional, de 

referência regional (América Latina/CPLP)

 Cooperação Sul-Sul / Cooperação Estruturante em Saúde

 Inserção e atuação em redes internacionais 



a ENSP em números sintéticos

 +900 trabalhadores (730 servidores)

 60% mulheres, 60% com mais de 50 anos (40% +60)

 350 pesquisadores (250 na pós-graduação stricto)

 +110.000 alunos formados via EAD (21 anos)

 Aprox. 3.500 alunos/ano (500 em cursos presenciais)

 Serviços de referência (ambulatórios e laboratórios)

 Atua em colaboração com grupos e instituições de 

mais de 30 países



organograma da ENSP



organograma da ENSP



infraestrutura disponível na ENSP

 Instalações em 6 prédios, localizados em 3 campi 

da Fiocruz no RJ

 + 30 salas de aula, incluindo salas de informática e 

com recursos de videoconferência

 3 bibliotecas e acervos documentais e biológicos

 16 laboratórios, 2 ambulatórios e um Centro de 

Saúde Escola

 Programa de Educação a Distância (21 anos)

 Coordenação de Comunicação Institucional

 2 Revistas (CSP e Radis)



demandas formativas nacionais

 Formação para o SUS

 Desde 1954 formando quadros para o SUS, da 

formação básica do sanitarista aos cursos de 

especialização, residências, aperfeiçoamentos e na 

formação permanente em saúde

 Formação em larga escala – EAD 

 Programas de estágio (nacionais e internacionais)

 Formação acadêmica/para C&T

 4 Programas de Mestrado e Doutorado

 Articulação Ensino-Pesquisa-Serviços

 Programas de Intercâmbio Docente





demandas formativas internacionais

 Formação de quadros estratégicos para atuação nos 

sistemas nacionais de saúde

 América Latina (Argentina, Paraguai, Uruguai, Peru)

 África (Angola, Moçambique, Etiópia)

 Formação acadêmica

 Internacionalização e presença de alunos de mais de 20 

países nos Programas de Mestrado e Doutorado

 Fortalecimento de capacidades formativas

 Apoio a instituições formadoras (América Latina e CPLP)

 Transferência de tecnologias educacionais – EAD 



o ensino na ENSP

 +200 cursos lato sensu (aprox. 25 em andamento)

 2 programas de residência (médica e multiprofissional)

 Especializações e cursos curtos, presenciais e EAD

 4 Programas de Pós-graduação stricto sensu (M e D)

 Saúde Pública

 Saúde Pública e Meio Ambiente

 Epidemiologia e Saúde Pública

 Bioética, Ética Aplicada e Saúde Coletiva 

 Formação continuada e educação permanente

 Nacional (SUS) e Internacional (e.g. Uruguai)





a investigação/pesquisa na ENSP

 + 500 pesquisadores (250 orientam em Programas 

de Mestrado e Doutorado da ENSP)

 + 300 Doutores, + 200 Mestres e especialistas

 + 200 teses e dissertações e +1000 

publicações/ano

 84 grupos de pesquisa (45 linhas de pesquisa)

 Centro de Estudos Miguel Murat Vasconcellos 

(CEENSP)



a atuação internacional da ENSP

 Acordos cooperação internacional com 30+ países

 Formação de quadros estratégicos em saúde

 Stricto sensu (e.g. Peru, Argentina, Angola, Moçambique)

 Lato sensu (e.g. Peru, Uruguai, Argentina, Cuba)

 Programas estruturantes (e.g. Paraguai, Uruguai, Haiti)

 Pesquisa e desenvolvimento tecnológico

 Sul-Sul e Norte-Sul (e.g. EUA, UE, Cuba, Angola)

 Serviços de referência

 Laboratórios de referência (e.g. Argentina, Peru, EUA)

 Atenção Primária (e.g. Paraguai, Haiti, Uruguai)



a atuação da ENSP em redes

 A RedEscola (Brasil)

 51 Escolas, Núcleos de Saúde e Centros Formadores

 Fortalecer a produção do conhecimento e a 

qualificação da força de trabalho no SUS

 A RESP-UNASUL (América do Sul)

 Rede estruturante voltada ao fortalecimento de 

capacidades formativas regionais (”rede de redes”)

 Outras Redes

 Rede UNIDA

 Rede UAB

 RENSP-CPLP



a atuação da ENSP em redes







2 alunos

6 alunos

1 alunos

11 alunos



a colaboração com a ENSP/UNL

 Memorandos de Entendimento

 UNL-Fiocruz 2015-2020

 ENSP/Fiocruz-ENSP/UNL 2019-2020

 Áreas de interesse com projetos vigentes

 Segurança do Paciente

 Envelhecimento e Saúde do Idoso

 Saúde Ambiental e Ocupacional

 Literacia em Saúde / Promoção da Saúde

 Áreas em desenvolvimento

 Implementação da Rede de Escolas de Saúde Pública 

no âmbito do PECS/CPLP



perspectiva de atuação na CPLP

 Criar condições para o fortalecimento de 

capacidades formativas junto às instituições que 

cumprem, em seus países, o papel de Escolas 

Nacionais de Saúde Pública

 Ênfase em duas dimensões:

 Complementaridade: apoio em áreas onde uma 

instituição tem mais capacidades que a outra

 Sinergias: desenvolvimento de projetos estratégicos em 

áreas onde ambas instituições apresentam fortes 

capacidades

 Priorizar a atuação na RENSP-CPLP (rede de redes)



Hermano Castro

Diretor da ENSP

castro@ensp.fiocruz.br

Obrigado!

http://www.ensp.fiocruz.br

http://www.facebook.com/fiocruz.ensp

http://www.twitter.com/ensp (@ensp)


